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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos em 
todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos nos 
diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas tecnologias, 
assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da saúde física e 
mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção tais como a 
medicina, enfermagem dentre outras. 

A multidisciplinaridade por definição é o exame, avaliação e definição de 
um único objeto sob diversos olhares e diferentes disciplinas. Nesse caso cada 
especialista faz as suas observações considerando os seus saberes, o que se 
pretende com a reunião das diferentes especialidades é que cada uma emita o seu 
ponto de vista único, a partir de seus saberes particularizados.

Com essa ideia central definida este volume de número 5 é capaz de oferecer 
ao leitor a visão peculiar de diferentes profissionais da saúde com respeito à 
prevenção e promoção da saúde utilizando-se de mecanismos práticos e teóricos 
passíveis de serem aplicados ao ensino em saúde.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo 
analisar o artigo Um novo caso de Esclerose 
Lateral Amiotrófica publicado no periódico 
Archivos Rio-Grandenses Medical, em 1920, 
escrito pelo médico Raul Moreira da Silva. A 
Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA) é uma 
doença neurológica progressiva e fatal que 
afeta o sistema neuro-motor e que, na década 
de 1920, despertou grande interesse do médico 
por sua raridade. O discurso apresentado pelo 
modelo biomédico está presente no artigo do 
autor, provocando certo tipo de cientificidade 
sobre a saúde e a doença, além de possuir uma 
lógica curativista e biologicista. Este trabalho 
visa compreender, a partir de uma pesquisa 
histórica, o discurso e a visão médica na década 
de 1920 e as consequências para os dias atuais. 
Conclui-se que o discurso biomédico presente 
na formação dos profissionais de saúde, tem 

como foco o biologicismo, o tecnicismo e o 
individualismo, o que torna o cuidado ao doente 
bastante fragmentado. 
PALAVRAS-CHAVE: Discurso biomédico. 
Bioética. Esclerose Lateral Amiotrofica (ELA)

PERCEPTIONS OF AMYOTROPHIC SIDE 

SCLEROSIS: THE DISCOURSE ABOUT 

DISEASE IN TH EARLY 20TH CENTURY 

ABSTRACT: This work aimed to analyze the 
article A new case of Amyotrophica Lateral 
Sclerosis published in the Archivos Rio-
Grandenses Medical Journal in 1920, which 
was written by physician Raul Moreira da 
Silva. Amyotrophic Lateral Sclerosis (ALS) is a 
progressive and fatal neurological disease that 
affects the neuromotor system and that in the 
1920’s aroused great interest by the physician 
due to its rarity. The discourse presented by 
the biomedical model is present in the author’s 
article, causing a certain type of scientificity 
about the health and disease, besides having 
a curative and biologicist logic. This paper 
aims to understand, from a historical research, 
the discourse and medical vision in the 1920’s 
and the consequences for the present day. We 
conclude that the biomedical discourse present 
at the training of health professionals, is focused 
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on biologicism, technicalism and individualism, which makes care for the sick person 
quite fragmented.
KEYWORDS: Biomedical discourse; Bioethics; Amyotrophic Lateral Sclerosis (ALS)

1 | 	INTRODUÇÃO

Raul Moreira da Silva é um médico gaúcho, nascido em Porto Alegre em 21 de 
maio de 1891. Seu pai foi João Moreira da Silva e sua mãe, Maria Rita da Fonseca 
Moreira. Raul Moreira estudou no Ginásio Anchieta, também em Porto Alegre e 
concluiu o curso preparatório naquele educandário no ano de 1910. 

No ano de 1916, graduou-se em Medicina pela Faculdade de Medicina de 
Porto Alegre, local no qual também se especializou em Pediatria, tornando-
se posteriormente catedrático de Clínica Pediátrica e Higiene Infantil na mesma 
Faculdade, a partir de 1930. Até 1923, Raul Moreira da Silva foi o professor interino 
de Clínica Propedêutica daquela instituição. 

	 No número 01 da Revista Archivos Rio-Grandenses de Medicina, Silva foi 
responsável por um dos artigos, a saber, o que se refere a um estudo de caso feito 
com um portador de Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA). A forma como a doença 
é abordada pelo médico bem como o seu discurso em relação a ela passará a ser 
objeto de análise do presente artigo.

2 | 	UMA ANÁLISE HISTÓRICA SOBRE O DISCURSO EM RELAÇÃO A DOENÇA 

NO INÍCIO DO SÉCULO XX

A Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA) é uma doença neurológica progressiva e 
fatal, que afeta o sistema neuro-motor e que na década de 20 despertou o interesse 
do médico autor do trabalho devido “[...] a relativa rareza da doença entre nós, onde, 
de seu conhecimento, só três observações se podem contar” (SILVA, 1920, p. 30). 

O discurso apresentado pelo modelo biomédico está presente no artigo do 
autor em questão, produzindo um determinado tipo de cientificidade a respeito da 
saúde e doença do enfermo, no qual ocorre uma objetivação da análise da doença e 
a objetificação do paciente e por consequência a perda de identidade desse sujeito. 
Esse discurso fica visível quando o médico se refere ao sujeito como um objeto de 
estudo que “[...] serviu de assunto á minha tese inaugural” (SILVA, 1920, p.27).

Em sequência o autor vai descrevendo os “achados interessantes” durante o 
tratamento aplicado ao enfermo, detalhando cada manifestação da enfermidade, 
desde a cabeça aos pés, assim como descreve os exames realizados na pessoa 
sob sua responsabilidade e os resultados obtidos. É possível observar que em 
nenhum momento o sujeito estudado é voz ativa no processo decisório da sua 
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própria propedêutica e terapêutica. 
Por propedêutica, entende-se o conjunto de procedimentos através dos quais 

a pessoa doente é examinada. Nesse processo evidenciam-se sinais e sintomas 
relativos a enfermidade que acomete o sujeito, objetivando a partir daí, chegar a 
uma hipótese diagnóstica. Já a terapêutica, envolve o conjunto de elementos que é 
considerado adequado para aliviar os sintomas da doença, ou  curar a enfermidade. 
O estudo do artigo escrito por Raul Moreira Silva deixa evidente que o doente não 
pôde manifestar-se em relação aos seus desejos e a sua própria doença em nenhum 
desses dois momentos. Desse modo, o médico passa a exercer uma relação de 
poder – biopoder (FOUCAULT, 1979) – sobre o indivíduo.

A prática do modelo biomédico surgiu durante o Renascimento (século XV), e 
rompeu com a visão que se tinha em relação ao organismo humano e as doenças 
existentes, abrindo caminho para o surgimento de novas ciências responsáveis por 
tentar compreender o corpo humano e toda sua complexidade. Entre elas podem 
ser citadas a anatomia, a fisiologia, a patologia e outras. Neste cenário, o corpo 
humano passou a ser visto como uma máquina, na condição de espaço que sediava 
as doenças (KOIFMAN, 2001).

De acordo com Scliar, esse processo fortaleceu-se durante o século XVII:

[...] o desenvolvimento da mecânica influenciou as ideias de René Descartes, 
no século XVII. Ele postulava um dualismo mente-corpo, o corpo funcionando 
como uma máquina. Ao mesmo tempo, o desenvolvimento da anatomia, também 
consequência da modernidade, afastou a concepção humoral da doença, que 
passou a ser localizada nos órgãos. No famoso conceito de François Xavier 
Bichat (1771-1802), saúde seria o “silêncio dos órgãos” (SCLIAR, 2007, p. 34)

Esta questão não se alterou com o passar do tempo e justamente devido ao 
avanço cada vez maior das questões tecnológicas, conforme aufere Scliar (2007). 
Entre os pontos citados pelo autor e que corroboram com esta premissa podem 
ser elencados: o uso do microscópio; a revolução pasteuriana; e a epidemiologia 
que seria responsável por trazer um olhar de cunho contabilístico para a área da 
saúde a partir do qual seriam traçados padrões de ação relativos à saúde pública 
(SCLIAR, 2007). 

Diante deste quadro de objetificação das questões relativas à doença, a 
pessoa doente torna-se “paciente” em relação ao seu processo de saúde, passando 
a ter uma condição de sujeito passivo em relação a esse contexto, sendo visto 
apenas enquanto portador da doença. E o papel do médico, neste quadro, era 
exclusivamente descobrir a doença. A institucionalização da doença gerou uma 
desconfiança por parte do médico em relação ao sofrimento do sujeito doente.

Tal premissa foi discutida por Michel Foucault (2015), quando o autor descreve 
a forma como o nascimento da clínica retirou do olhar médico a importância em 
relação à subjetividade do doente, mudando a partir do século XVIII, a configuração 
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da linguagem do médico, e criando um substrato de discurso pautado na racionalidade 
científica, o qual silenciou a perspectiva (e o discurso) do enfermo.

Essa questão pode ser comprovada a partir do trecho a seguir, retirado do artigo 
escrito por Silva, “[...] certo não será nada demais algo aproveitar das narrações 
incoerentes do observado” (SILVA, 1920, p. 27). Quando o médico aufere que as 
narrações do doente em relação a sua doença são incoerentes, fica evidenciada a 
somenos importância que a fala do enfermo possui em relação ao saber biomédico. 
Também fica evidente a preocupação/curiosidade em relação à doença e não para 
com o doente em si; e a mecanicidade na relação entre um e outro.

Além da prática médica mecanicista, é possível perceber que existe mais um 
elemento que faz com que a visão biologicista e curativista (SANTOS e WESTPHAL, 
1999) prepondere no texto analisado neste artigo, qual seja ele, a ausência das 
questões relativas à bioética. No período em que sucedeu a pesquisa sobre ELA, 
não existia conhecimento sobre bioética, sendo assim não existia uma preocupação 
com o ser humano e o meio em que ele estava inserido, muito menos em deixar esse 
individuo tomar suas próprias decisões em relação ao seu processo de adoecimento 
e ao seu corpo. 

No início do século 20, a preocupação maior dos médicos era enfrentar a 
doença enquanto manifestação de uma série de fatores e procurar encontrar a 
causa da patologia. Assim, é possível entender o porquê desta prática fragmentada 
e focada somente na doença ser tão comum e persistente ainda nos dias atuais, 
já que isso remete ao processo histórico de formação acadêmica que os futuros 
profissionais médicos recebem.

Assim, os médicos adotavam uma postura extremamente formal, os fatos 
clínicos relativos ao diagnóstico, prognóstico e tratamento dos sujeitos submetidos 
a tratamentos por eles, era relatado tecnicamente. É possível observar durante o 
artigo, narrativas frias ao descrever a doença do sujeito e não o sujeito:

O que me revelou o exame de reflectividade é simplesmente característico: os 
reflexos profundos exaltados, na sua generalidade, com predomínio nos membros 
inferiores, onde verifiquei o franco exagerado do reflexo patelar, pesquisado 
pelas manobras de Jendrassi e de Laufenauer (SILVA, 1920, p.28).

Em um trecho do artigo o médico descreve que o enfermo ficou “embaraçado” 
após ter que se levantar da cama durante a realização do exame físico, posto que 
isto lhe causava grande esforço e possivelmente gerou nesse individuo o medo de 
cair. De acordo com Silva “É para ele (paciente) grande estorvo executar um passo 
só (...)” (SILVA, 1920, p.28).

De acordo com Veatch (apud Rocha et al, 2011) esse modelo de atuação é 
denominado sacerdotal, constituindo o molde mais arcaico de ação, através do qual 
o profissional médico exerce uma postura paternalista, tomando todas as decisões 
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em relação ao tratamento do sujeito sob seus cuidados, sem levar em consideração 
seus desejos, crenças ou opiniões. Disso decorre o uso do termo “paciente”, pois 
sugere a conotação de passividade (ROCHA et al, 2011).

Segundo Cohen a bioética “(...) é um dos fenômenos criados pela cultura 
para lidar com a complexa combinação de uma revolução científica, e da crise de 
valores advinda das transformações sociais profundas (...)” (COHEN, 2008, p.473). 
Esta área surgiu devido à necessidade de regulamentar eticamente as pesquisas 
realizadas com seres humanos, em consequência dos eventos ocorridos nos 
últimos cem anos da história do mundo ocidental, principalmente nos campos de 
concentração durante a Segunda Guerra Mundial (MOTTA et al, 2012). Para D’avila 
(2010), a bioética só passou a render frutos mais profícuos a partir da criação dos 
códigos de ética profissionais, principalmente depois dos anos 90.

Diante do contexto surge a pergunta: se, quando o artigo de Silva foi publicado 
no ano de 1920 a bioética ainda não era uma praxis vigente e sequer era discutida, 
por que é importante falar dela neste trabalho? Não seria um anacronismo? 
Partindo do pressuposto de que, através do artigo publicado na Revista Archivos 
Rio-Grandenses de Medicina, é possível refletir sobre a prática e sobre a conduta 
médica do início do século XX, percebe-se ser possível ampliar este escopo e trazer 
a reflexão para a contemporaneidade, inferindo sobre o olhar médico e a presença 
do modelo biomédico nos dias de hoje.

A falta do estudo sobre a bioética ou, expresso de outra forma, a ausência 
de um código de ética de medicina claramente definido no início do século 20, 
propiciou que indivíduos fossem submetidos a determinadas situações sem o seu 
consentimento. Além de revelar o desconhecimento, por parte dos profissionais da 
saúde em relação ao processo no período, traz intrínseco o quanto o processo de 
objetivação é fato latente, pois não se pensa no bem-estar do sujeito doente e sim 
em apresentar aos olhos da comunidade científica, a doença em si.

Reforçando esta ideia, o artigo estudado traz fotografias do individuo do 
sexo masculino desnudo e vulnerável, em uma situação que causa enorme 
constrangimento devido à exposição ao qual é submetido, as quais estão presentes 
na página 29 do trabalho. Além disso, é possível questionar se o sujeito doente 
foi submetido a algum tipo de tratamento, ou se ele serviu como uma “ferramenta” 
para observar o avanço da doença, conforme aufere a citação: “Como sabemos da 
fatalidade inexorável do prognóstico da Esclerose lateral amiotrófica, onde a morte 
dos doentes está escrita, espero a revelação da necropsia, para que desvende o 
acordo entre os sinais e as lesões anatômicas” (SILVA, 1920, p. 29).

Este discurso demonstra a desumanização/objetificação do doente, o qual 
serve como anteparo para revelar o prognóstico em relação à enfermidade. No caso 
específico do artigo de Silva, revela-se quem era o sujeito a partir das seguintes 
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informações, permitindo que se entenda o seu grau de vulnerabilidade (OVIEDO e 
CZERESNIA, 2015):

J. T. com 61 anos de idade, de cor branca, natural deste Estado, casado, de 
profissão lenhador, entrou para a 5ª seção do [sic] Santa Casa de Misericórdia 
desta capital, em Setembro deste ano, sendo transferido após para a 15ª seção, 
onde o examinei.

(...)

Indivíduo analfabeto, de inteligência pouco desenvolvida, mal me soube informar 
da história mórbida de sua família, de seus antecedentes pessoais e do início de 
sua afecção (SILVA, 1920, p. 27).

Foi a partir do julgamento de Nuremberg, em 1947, que as questões inerentes 
à bioética começaram a ser discutidas de forma mais premente, objetivando 
regulamentar as pesquisas científicas realizadas com seres humanos. A partir 
de então, introduziu-se a necessidade do termo de consentimento voluntário dos 
participantes da pesquisa, sendo este termo obrigatório e indispensável para a 
realização do processo de investigação (BRANDÃO, 2013).

Devido aos avanços e as conquistas sociais obtidas no campo da cidadania, 
dos direitos e da dignidade conferida ao ser humano, novos documentos que 
nortearam as práticas profissionais e de pesquisa foram sendo implementados no 
sentido de proteger e garantir aos sujeitos da pesquisa o conhecimento sobre os 
protocolos aos quais estavam sendo submetidos.

De acordo com Brandão (2013), a partir da Declaração de Helsinki, tais 
questões passaram a articular elementos que envolviam a finalidade do diagnóstico 
e o tratamento aos quais os sujeitos da pesquisa passariam, sem que nenhum 
destes campos ferisse a dignidade ou causasse qualquer tipo de constrangimento. 
Daí a importância de que projetos desta alçada fossem submetidos a um comitê/
comissão de ética em pesquisa com seres humanos para análise dos procedimentos 
a serem executados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O avanço das tecnologias tem trazido muitos benefícios ao bem-estar das 
pessoas. Muitas mudanças ocorreram na área da pesquisa, a fim de proteger 
e preservar os direitos e a dignidade das pessoas. Entretanto, apesar de muito 
criticado, o modelo biomédico ainda é predominante na cultura ocidental, o saber 
biomédico e suas prescrições são muito valorizados e a fala do médico dificilmente 
sofre contestação. 

O foco médico continua sendo a tecnologia e os exames para fins de 
diagnóstico e o indivíduo é visto como um sujeito sem autonomia, que deve ser 
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examinado e compreendido de forma fragmentada. Esta perspectiva corrobora com 
Moraes (2012), quando este afirma que ainda há uma supervalorização nos centros 
urbanos, das especialidades médicas e da tecnologia hospitalar. 

Tais premissas fazem com o que o médico se torne protagonista do processo 
de saúde e doença, sendo considerado o grande detentor do saber científico 
sobre a vida, sofrimento e adoecimento. As intervenções médicas tornam-se, pois, 
proeminentes a ponto de disseminar a ideia do “papel de doente”, em que o sujeito 
enfermo se torna passivo e dependente da intervenção do médico.

A formação dos profissionais de saúde, está voltada para o biologicismo, 
tecnicismo e individualismo, o que torna o atendimento ao sujeito doente bastante 
fragmentado (BACKES et al, 2009), caracterizando o processo de especializações 
médicas às quais os sujeitos são submetidos e que, não necessariamente, consegue 
atender às pessoas em sua completude.
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